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PROJETO DE EXECUÇÃO DE LOTEAMENTO QUINTA DO OCEANO (QUARTEIRA, LOULÉ) 

ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL 

Resumo Não Técnico 

O que é o Resumo Não Técnico?  

O Resumo Não Técnico (RNT) é um documento que integra o Estudo de 
Impacte Ambiental (EIA), mas que é editado de forma autónoma, de modo a 
facilitar uma divulgação mais alargada, em particular durante a fase de consulta 
pública, que faz parte do processo de Avaliação de Impacte Ambiental do projeto. 
O RNT resume, em linguagem corrente, as principais informações constantes no 
EIA. 

Quem pretender aprofundar algum dos aspetos relativos ao estudo dos efeitos do  
Projeto de Execução de Loteamento Quinta do Oceano poderá consultar todos 
os elementos do EIA que estarão disponíveis, durante o período de consulta 
pública, na Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Algarve 
(CCDR-Algarve), na Agência Portuguesa do Ambiente (APA), na Câmara 
Municipal de Loulé e nos websites http://www.ccdr-a.gov.pt e http://participa.pt. 

 
CCDRAlgarve: 
https://www.ccdr-alg.pt 
 

 

C.M. de Loulé 
http://www.cm-loule.pt/ 

O que é o Estudo de Impacte Ambiental? E o que é o procedimento de Avaliação 
de Impacte Ambiental? E a Declaração de Impacte Ambiental? 

A Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) é um procedimento previsto no Decreto-
Lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro, aplicável a projetos com potenciais efeitos 
sobre o ambiente. Este diploma alterou e republicou o anterior Decreto-Lei n.º 151-
B/2013 de 31 de outubro. 

Apesar do projeto em apreço não estar abrangido pelos limiares fixados no 
Anexo II do Decreto-Lei nº 152-B/2017, no mesmo diploma, na subalínea iii), da 
alínea b), do n. º3 do art. º1.º, prevê-se que, em caso da entidade licenciadora o 
entender, e mediante determinadas condições, pode ser decidida a necessidade 
de procedimento de AIA. Esta situação verificou-se no presente caso, por 
deliberação da Câmara Municipal de Loulé. 

A AIA tem como objetivos avaliar os potenciais efeitos (impactes), positivos e 
negativos de um projeto ou atividade e identificar as medidas para evitar, reduzir 
ou compensar os efeitos negativos significativos, antes de uma decisão ser 
tomada. A AIA também permite que as entidades e o público interessado se 
possam pronunciar, contribuindo para a decisão sobre o projeto. 

Assim, o promotor de um projeto sujeito a AIA deve preparar um documento, 
designado como Estudo de Impacte Ambiental (EIA), contendo as informações 
sobre os potenciais efeitos da atividade e as medidas que se propõe adotar para 
evitar, reduzir ou compensar os efeitos negativos significativos, bem como 
eventuais medidas potenciadoras de impactes positivos. 

 

A legislação nacional pode ser 
consultada em http://: www.dre.pt  

 

A legislação comunitária pode ser 
consultada em: 

eur-lex.europa.eu/pt/index.htm 

 

 

 

http://www.ccdr-a.gov.pt/
http://participa.pt/
http://www.dre.pt/
http://www.eur-lex.europa.eu/pt/index.htm
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A entidade licenciadora do loteamento é a Câmara Municipal de Loulé. 

A CCDR-Algarve é a autoridade territorialmente competente para assumir a 
responsabilidade sobre este processo de Avaliação de Impacte Ambiental. 

O procedimento de AIA termina com a emissão de uma Declaração de Impacte 
Ambiental (DIA), que pode ser favorável, favorável condicionada (isto é, favorável, 
mas obrigando ao cumprimento de determinadas medidas ou à verificação de 
determinadas condições), ou desfavorável.  

A DIA deve ter em conta a análise dos impactes do projeto realizada por uma 
comissão (a Comissão de Avaliação), nomeada para o efeito, bem como os 
resultados da consulta pública realizada. O projeto apenas pode ser licenciado 
após a emissão de uma DIA favorável ou favorável condicionada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em que fase se encontra o projeto? 

O projeto em apreço é um desenvolvimento urbanístico que se encontra em fase 
de Projeto de Execução do Loteamento. 

Qual o projeto objeto de AIA? Quem é o promotor? E quem é a entidade 
licenciadora? 

 

 

  O projeto de desenvolvimento urbanístico em estudo tem a designação de Quinta 
do Oceano, sendo o Promotor do Projeto o Invesfundo VII - Fundo de 
Investimento Imobiliário Fechado, gerido e legalmente representado pela GNB - 
Sociedade Gestora de Fundos de Investimento Imobiliário SA. 

A entidade licenciadora é a Câmara Municipal de Loulé, responsável pela 
instrução do processo de Avaliação de Impacte Ambiental. 

Onde se localiza o projeto? Em que consiste? Quais as alternativas consideradas? 
 

A urbanização da Quinta do Oceano será implantada no concelho de Loulé, 
freguesia da Quarteira. Ocupa uma área de 9,7 ha que atualmente corresponde à 
maior parte da área do Parque de Campismo Orbitur da Quarteira, sito na avenida 
Francisco Sá Carneiro, a nordeste do centro desta cidade. 

No Desenho 1, apresentado como, os restantes desenhos, no final deste 
documento, mostra-se o enquadramento administrativo do projeto e no Desenho 2 
apresenta-se uma imagem aérea que permite visualizar a implantação do 
loteamento em relação à área envolvente. 

A pretensão urbanística consiste na implantação de um total de 29 lotes, 
destinados às funções turística (aparthotel), comercial e residencial, totalizando 
um total de 499 fogos, distribuídos da seguinte forma: 

�¾ Alojamento turístico (Aparthotel com 6 pisos mais 2 caves) - 56 fogos; 

�¾ Habitação coletiva (prédios de 6 pisos, com comércio no r/c) �± 361 fogos; 

 

ha = Hectare. 1 Hectare equivale a 
10.000 metros quadrados. 

 

 

 

 

 

 

Em termos urbanos, um fogo é uma 
parte ou a totalidade de um edifício, 
dotada de acesso independente, 
constituída por um ou mais 
compartimentos destinados à 
habitação e por espaços privativos 

 

r/c �± rés do chão ou piso térreo  
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�¾ Habitação unifamiliar em banda (2 pisos) �± 63 fogos;  

�¾ Habitação unifamiliar isolada (1 piso) �±19 fogos. 

No Desenho 3 apresenta-se o Plano Geral do Loteamento. 

Além dos 29 lotes, que incluem 1 lote turístico e 28 lotes habitacionais, existe 
ainda uma área de cedência ao domínio público, com 3.920 m2 onde se prevê a 
construção de um equipamento de utilização coletiva (pavilhão multiusos). 

O acesso ao interior da urbanização é feito através de uma alameda perpendicular 
à avenida Francisco Sá Carneiro e que termina numa rotunda. A partir desta 
rotunda acede-se aos restantes arruamentos que se estruturam numa malha que 
dá destaque a dois eixos viários internos alinhados no sentido norte-sul, entre os 
quais se situa um eixo intermédio pedonal e dominantemente verde. 

A densidade urbana diminui progressivamente de norte para sul no sentido do mar 
passando dos blocos de 6 pisos, para as moradias de em banda de 2 pisos e, por 
fim, para as moradias de um só piso isoladas em envoltas em jardim. Entre as 
últimas moradias e o mar a distância é de cerca de 500 m, correspondendo a uma 
área de proteção atualmente ocupada principalmente por prados e pinheiros 
mansos onde não poderá haver qualquer construção. 

Toda a urbanização será enquadrada por zonas verdes com importante 
componente arbórea. 

O abastecimento de água da urbanização será feito por ligação à rede pública, 
assim como o sistema de esgotos. As águas pluviais são recolhidas em coletores, 
sendo encaminhadas de acordo com a inclinação do terreno, sendo o destino final 
a ribeira de Almargem. 

A implementação do loteamento urbano será desenvolvida em quatro fases 
sucessivas, separadas no espaço e no tempo.  

Antecedendo o início da primeira fase, será realizada a desativação do atual 
parque de campismo, sendo demolidas as construções fixas, removidos os 
pavimentos existentes, e retirados os alojamentos móveis (bungalows). As árvores 
só serão abatidas à medida que o espaço que ocupam seja necessário para a 
concretização das sucessivas fases do loteamento. 

O projeto analisado não inclui alternativas. A localização está plenamente fixada 
dado tratar-se de um projeto privado e localizar-se no terreno do promotor, numa 
área onde o PDM de Loulé permite este tipo de ocupação. 

O facto da área a lotear coincidir com o atual Parque de Campismo da Quarteira 
não constitui problema porque a Orbitur, locatária do espaço, já adquiriu um 
terreno para construir um novo parque de campismo, noutra área da freguesia da 
Quarteira (próximo de Pereiros de Quarteira), tendo já sido realizado projeto para o 
efeito. 

O projeto em avaliação é o resultado de um processo anterior que incluíu 
conversações com os serviços técnicos da Câmara Municipal de Loulé e outras 
entidades.  
 
 

 
Imagem representativa do conceito 
de moradia em banda de dois pisos. 
A imagem é meramente indicativa 
uma vez que a arquitetura e 
organização dos espaços exteriores 
não está ainda definida nesta fase 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Exemplo de Bungalow amovível do 
Parque de Campismo Orbitur 
Quarteira. Estas unidades de 
alojamento serão removidas e 
podem ser usadas posteriormente 
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A superfície ocupada pela área a lotear e o número de fogos/unidades de 
alojamento, foram já alvo de redução até ao limite do interesse económico do 
empreendimento, tendo sido a organização interna do loteamento ajustada de 
modo a ser funcional, agradável e em conformidade com as condicionantes do 
terreno. 

Quais são os objetivos do projeto?  

 

 

 

 

 

 

Aspeto da área urbana em 
consolidação a poente da área do 
loteamento da Quinta do Oceano 

 

O Loteamento da Quinta do Oceano, pela sua dimensão, caraterísticas e 
dimensão vem contribuir para preencher uma certa deficiência relativa na oferta 
turística existente no litoral do concelho de Loulé, que se relaciona com uma 
menor representatividade de oferta de habitação própria e de alojamento turístico 
�Q�X�P�� �V�H�J�P�H�Q�W�R�� �G�H�� �P�H�U�F�D�G�R�� �F�R�P�S�U�H�H�Q�G�L�G�R�� �H�Q�W�U�H�� �R�� �³�O�X�[�R�´�� �G�H�� �9�L�O�D�P�R�X�U�D���� �9�D�O�H�� �G�H��
Lobo e Quinta do Lago, vocacionado para um publico com elevado poder 
aquisitivo, e a oferta mais económica da cidade da Quarteira, dirigida à classe 
média.  

A proximidade ao centro da Quarteira contribui para a qualificação da área urbana 
e, em particular, do seu setor nascente que se encontra em processo de 
consolidação.  

A área escolhida beneficia também da proximidade e de acessos às praias de 
Forte Novo e do Almargem e do enquadramento paisagístico privilegiado 
constituído pelo oceano e pela lagoa a Foz da Ribeira de Almargem.  

A Quinta do Oceano constitui assim de um empreendimento que se pretende que 
venha a constituir uma referência no seu segmento, pela sua qualidade e 
articulação com a envolvente. 

Quais as principais características da área onde se localiza o Loteamento da 
Quinta do Oceano 

 

Em relação ao clima, a área do projeto insere-se numa zona cuja temperatura 
média anual ronda os 19,9ºC, sendo, geralmente, julho o mês mais quente e 
janeiro o mês mais frio.  

O período mais húmido verifica-se entre outubro e março, sendo dezembro, 
geralmente, o mês mais chuvoso. Os valores mínimos de precipitação registam-se 
nos meses de junho, julho e agosto. Os ventos de oeste são os mais frequentes. 

Com as previsíveis alterações climáticas, até ao final do século, o mar poderá 
subir até 1 m, mas dada a localização do projeto, tal não representa um risco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A qualidade do ar na área de estudo é classificada como boa em termos 
regionais, existindo geralmente condições favoráveis para dispersão de poluentes.  

Quanto à geologia, a área do projeto insere-se em terrenos sedimentares 
correspondentes a areias grosseiras, que em níveis mais profundos apresentam 
argila e seixos. Na região o risco sísmico é relativamente elevado. Não se 
identificou qualquer ocorrência geológica com interesse económico ou de 
conservação. 
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O terreno tem morfologia suave com inclinação geral para nascente. Os solos da 
área são dominantemente arenosos, pobres em matéria orgânica, sem vocação 
agrícola. 

 

Vista parcial da Lagoa da Foz da 
Ribeira de Almargem 

 

 

 

Relativamente aos recursos hídricos, a área não é atravessada por qualquer 
linha de água, sendo a mais próxima a ribeira de Almargem, cuja várzea se 
encontra a nascente do atual parque de campismo. Na foz desta ribeira, de regime 
intermitente, a areia da praia cria um obstáculo ao escoamento das águas, dando 
origem a uma lagoa, cuja extensão varia ao longo do ano. 

As águas subterrâneas apresentam limitações naturais relativamente à sua 
qualidade por serem salinas, além de se registar tendência para aumento dos 
nitratos. No atual parque de campismo o abastecimento de água é feito por 
recurso a água extraída em dois furos existentes no local, depois de tratamento.  

Apesar de na envolvente existirem diversos furos, estes destinam-se geralmente a 
rega ou a outros fins, mas não ao consumo humano, uma vez que a maior parte 
da área envolvente está servida pela rede pública de abastecimento que integra 
um sistema regional, com origem nas albufeiras das barragens de Odelouca, 
Beliche e Odeleite. 

Relativamente à ecologia, foram reconhecidos tipos de habitats muito variados. 
As observações de campo realizadas não identificaram a presença de espécies 
animais ou vegetais protegidas, quer na área a lotear (atual parque de campismo), 
quer na área envolvente. No entanto existem algumas espécies vegetais com 
elevado valor de conservação que podem, eventualmente, estar presentes na área 
envolvente (fora do parque de campismo), mas que, atendendo à época do ano 
em que os trabalhos de campo decorreram não puderam ser identificadas. 

Habitat é um termo utilizado 
na ecologia, que compreende o 
espaço onde seres vivos vivem, e se 
desenvolvem. Se um habitat é 
destruído todos os seres vivos que 
nele vivem são afetados. 

Na envolvente da área de intervenção, o ambiente sonoro atual varia entre o 
pouco perturbado e o moderadamente perturbado, sendo as principais fontes de 
ruído atuais o tráfego rodoviário, em particular da EM527-2 / avenida Francisco Sá 
Carneiro. 

Quanto aos aspetos socioeconómicos, o projeto localiza-se na faixa litoral do 
concelho de Loulé, o mais extenso e o mais populoso do Algarve. A freguesia da 
Quarteira, com quase 22 milhares de habitantes é a mais populosa do concelho. 

Desde a década de 70 que o concelho de Loulé tem vindo sempre a ganhar 
população, reportando-se, porém, na década presente, já depois do último censo 
(2011), dados que apontam para um ligeiro decréscimo populacional. 

Ao nível de todo o Algarve as atividades ligadas ao turismo (alojamento, 
restauração e similares), são as mais relevantes em termos de produção de valor 
e de geração de emprego. Na freguesia da Quarteira mais de 80% da população 
empregada dedica-se a atividades de comércio e serviços. Os empregos na área 
da indústria e construção civil e agricultura e pescas representam na freguesia 
proporções inferiores a 15% e a 3%, respetivamente. 

De acordo com dados do Instituto do Emprego e Formação Profissional, de 
setembro de 2017, a maior parte da população desempregada no concelho de 
Loulé (4.880 pessoas) está inscrita num centro de emprego há menos de 1 ano, já 
trabalhou anteriormente, e encontra-se à procura de um novo emprego. 

 

 

 

 

A cidade da Quarteira é sede da 
freguesia mais populosa do 
concelho de Loulé 
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Em termos de ordenamento do território o instrumento mais importante a ter em 
conta é Plano Diretor Municipal (PDM) de Loulé que classifica a área a lotear como 
Espaços Urbanos, na tipologia de Aglomerados Urbanos Tipo A. Consultando o 
Regulamento do PDM verifica-se que a intervenção urbana proposta é compatível 
com as disposições relativas a esta classificação de categoria de espaços. 

Na proximidade da área a lotear, mas já fora desta, há a registar a existência de 
espaços abrangidos por Plano de Ordenamento da Faixa Costeira e áreas 
integradas na Reserva Ecológica Nacional e na Reserva Agrícola Nacional. 

Em relação a usos do solo, toda a área a lotear faz atualmente parte do Parque 
de Campismo da Quarteira. O parque é bastante arborizado, dispõe de unidades 
móveis de alojamento de vários tipos, alvéolos para caravanas, roulottes e tendas, 
edifício da receção, 5 balneários, supermercado, restaurante, bar e self-service, 
salão de jogos, parque infantil, lavandaria, discoteca, área de recolha de resíduos 
e lavagens para autocaravanas, e piscina com escorregas aquáticos e áreas 
relvadas em redor. 

Na envolvente à área a lotear encontram-se espaços urbanos consolidados e a 
consolidar a norte, poente e sudoeste, áreas ocupadas dominantemente por 
prados e pinheiro manso a sul, e sapal e áreas agrícolas heterogéneas a 
nascente. Estes espaços não serão alvo de qualquer afetação por influência do 
projeto. 

Em relação ao património cultural, na área prospetada em trabalho de campo 
conduzido por arqueólogos, que abrangeu a área do atual parque de campismo e 
áreas adjacentes, não foram identificadas ocorrências com interesse patrimonial. 

Relativamente à paisagem, a área a lotear apresenta, na sua grande maioria, 
qualidade de paisagem moderada. No entanto, a sudeste do limite do projeto de 
loteamento, onde se localiza a lagoa da Foz da ribeira de Almargem, e ao longo da 
linha de costa (praia e falésias), está-se perante uma qualidade de paisagem 
elevada. 

 

 
PDM �± Plano Diretor Municipal. 

O PDM é o principal instrumento de 
gestão territorial de âmbito municipal 
(abrange a área de um concelho), 
onde estão definidas as utilizações 
possíveis para uma determinada 
área.   

 

Aspeto de um alvéolo do Parque de 
Campismo da Quarteira 

 

Prados e pinheiros mansos a sul da 
área a lotear 

 

 
Imagem ilustrativa de uma 
paisagem de elevada qualidade: a 
Lagoa da Foz da Ribeira de 
Almargem, com a praia e o oceano 
como pano de fundo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quais os principais efeitos (impactes) da implementação e exploração do 
Loteamento da Quinta do Oceano? 

A avaliação dos impactes do projeto foi avaliada tendo como referência a três 
períodos distintos:  

�¾ fase de desativação do atual parque de campismo da Quarteira, fase 
indispensável para que o loteamento se possa iniciar; 

�¾ fase de construção propriamente dita, que será desenvolvida em quatro 
etapas; 

�¾ fase de exploração, ou seja, o funcionamento da urbanização da Quinta do 
Oceano. 

Os principais impactes negativos identificados e caracterizados são temporários 
e ocorrem nas fases de desativação do parque de campismo e fase de 
construção e, correspondem a: 
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�¾ Eliminação de vegetação, representando perda de habitats; 

�¾ Produção de poeiras e de ruído causando incómodos na envolvente próxima; 

�¾ Afetação temporária das acessibilidades locais; 

�¾ Ocupação permanente dos solos e modificações da morfologia do terreno, não 
atingindo, porém, expressão significativa; 

�¾ Afetação temporária da paisagem provocada pela presença de poeiras, 
elementos estranhos e desorganização espacial; 

Na eventualidade de, por atraso no processo de licenciamento do novo parque de 
campismo, a desativação do parque atual se iniciar um pouco antes da abertura 
do novo parque de campismo, haverá uma diminuição da oferta turística na 
vertente de campismo e caravanismo nesta área do litoral do Algarve, aspeto que 
é negativo, mas temporário. 

Na fase de exploração ocorrem impactes negativos, sendo de referir: 

�¾ Diminuição da infiltração devido à presença de uma maior superfície 
impermeabilizada, verificando-se acréscimo da água que escoa à superfície, 
que será recolhida pela drenagem pluvial e descarregada na ribeira de 
Almargem; 

�¾ Emissão de ruído no interior e no exterior da nova urbanização associado ao 
acréscimo do tráfego rodoviário; 

�¾ Criação de uma paisagem mais artificializada, apesar das zonas verdes da 
urbanização e da conservação das áreas envolventes que apresentam maior 
qualidade visual. 

Relativamente aos impactes positivos, os principais são, permanentes e alguns 
iniciam-se logo durante as fases de desativação do parque atual e construção do 
loteamento: 

�¾ Na fase de desativação do atual parque de campismo e de construção do 
loteamento haverá criação promoção do emprego e das atividades 
económicas em geral. 

A maior parte dos impactes positivos ocorre na fase de exploração: 

�¾ Aumento e diversificação da oferta residencial, comercial e turística, sendo de 
destacar a oferta de alojamento turístico do tipo hotel-apartamento, cuja 
procura tem vindo progressivamente a aumentar; 

�¾ Com o efeito conjugado da abertura do novo parque de campismo, haverá um 
ganho líquido em termos de oferta turística na freguesia da Quarteira, com 
reflexos muito positivos em termos de incremento das atividades económicas 
e da criação de emprego; 

�¾ A conclusão do projeto de loteamento da Quinta do Oceano representa a 
concretização de um uso urbano previsto para o local no PDM da Quarteira 
promovendo o cumprimento do disposto neste plano; 

�¾ A presença da nova urbanização, pela qualidade que terá, contribuirá 
decisivamente para a consolidação e requalificação urbana do setor nordeste 
da cidade da Quarteira e território envolvente; 

�¾  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A criação de empregos, sobretudo 
no comércio e no turismo, será um 
impacte positivo direto da nova 
urbanização da Quinta do Oceano 
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�¾ Na área de cedência ao domínio público será construído um pavilhão 
multiusos que será uma mais valia importante para a população da freguesia 
da Quarteira e do concelho de Loulé, e ainda para visitantes. 

 

Quais as principais medidas de mitigação dos impactes negativos e de 
potenciação dos impactes (efeitos) positivos? Foi proposta alguma monitorização? 

 

Um dos principais interesses de um estudo de avaliação de impactes é a 
definição de um conjunto de medidas que permitem evitar ou mitigar efeitos 
negativos previstos e potenciar efeitos positivos.  

No EIA propõe-se um conjunto de medidas a considerar no desenvolvimento do 
projeto final e a aplicar nas fases de desativação do parque de campismo, 
construção e de exploração.  

De entre estas medidas destacam-se as seguintes:  

Fases de desativação do parque de campismo e de construção: 

�¾ Concretização de um Plano de Gestão de Resíduos, de forma a promover 
a gestão tendo por base os princípios da hierarquia de gestão de resíduos 
e a garantir que todos os resíduos produzidos são corretamente 
encaminhados; 

�¾ Aplicação rigorosa da legislação existente e de procedimentos de boas 
práticas para a remoção e adequado acondicionamento e eliminação de 
coberturas de fibrocimento existentes em edifícios do atual parque de 
campismo, dado que são suscetíveis de conter amianto; 

�¾ Transporte de materiais de natureza pulverulenta ou do tipo particulado em 
veículos adequados, com a carga coberta, de forma a impedir a dispersão 
de poeiras; 

�¾ Limpeza regular dos acessos à obra, de forma a evitar a acumulação e 
ressuspensão de poeiras, quer por ação do vento, quer por ação da 
circulação de veículos e de equipamentos de obra; 

�¾ Aspersão regular e controlada de água, sobretudo durante os períodos 
secos e ventosos, nas zonas de trabalhos e nos acessos utilizados pelos 
diversos veículos, de modo a evitar a produção, acumulação e 
ressuspensão de poeiras; 

�¾ Realização das operações mais ruidosas que se efetuem na proximidade 
de habitações apenas no período diurno e nos dias úteis, de acordo com a 
legislação em vigor; 

�¾ Selagem dos dois furos existentes no parque logo no início das operações 
da fase de desativação do parque de campismo, de modo a evitar o risco 
de qualquer contaminação das águas subterrâneas; 

�¾ Realização das operações que envolvam o corte de árvores e arbustos fora 
do principal período de nidificação das aves (março a junho); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Selagem de furo �± procedimentos 
técnicos conducentes ao correto 
preenchimento duma captação 
(abandonada) de águas 
subterrâneas por forma a evitar a 
introdução de contaminantes, 
permitindo restituir, tanto quanto 
possível, as condições iniciais das 
águas subterrâmeas.  
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�¾ Limitação das ações de desmatação, desarborização e limpeza de solos às 
zonas estritamente necessárias para a execução da obra; 

�¾ Colocação de barreiras físicas nas confrontações das zonas em obras com 
a rua do Poço Romano, avenida Francisco Sá Carneiro e rua da Foz do 
Almargem, de forma a conferir proteção aos transeuntes face a poeiras, 
ruído e desorganização visual, além de contribuir para a segurança, na 
medida em que impede acesso não autorizado; 

�¾ Colocação de sinalizações provisórias adequadas na saída da obra, 
acautelando o risco de atropelamentos; 

�¾ Afixação da calendarização das obras em painéis informativos com vista a 
manter os utilizadores informados das ações em curso; 

�¾ Não utilização como local de estaleiro, deposito definitivo ou provisório de 
materiais ou de terras, de qualquer área integrada na RAN, REN e na zona 
de abrangência do POOC Vilamoura �± Vila Real de Santo António; 

�¾ No caso de não ser exequível que a fase de desativação seja iniciada após 
a construção e entrada em funcionamento do novo parque de campismo, 
sugere-se que seja avaliada a oportunidade de integrar temporariamente 
trabalhadores do atual Parque de Campismo nos trabalhos de desativação 
e/ou da construção do novo parque, desde que o pessoal reúna as 
competências técnicas para o desempenho das tarefas necessárias; 

�¾ A utilização de vias secundárias, em particular em direção ao local do novo 
parque de campismo, na deslocação de viaturas de transportes especiais 
(ex. transporte de bungalows) terá que ser articulada com as autoridades 
competentes, uma vez que algumas dessas vias são de dimensões 
reduzidas e com níveis de serviço baixo; 

�¾ Acompanhamento integral e contínuo da obra, por arqueólogo, com efeito 
preventivo em relação à afetação de vestígios arqueológicos incógnitos. Tal 
acompanhamento consiste na observação das operações que impliquem a 
remoção e o revolvimento de solo. 

Fase de exploração 

�¾ Planeamento e implementação de um plano geral de poupança de água ao 
nível da urbanização, envolvendo a utilização de equipamentos e 
procedimentos que promovam eficiência no uso e reutilização de água; 

�¾ Gestão rigorosa das dotações e horas de rega das zonas verdes, 
sobretudo na época estival, para poupar água e minimizar as perdas por 
evaporação; 

�¾ Inibição do desenvolvimento de acácias, catos e outras espécies invasoras 
no interior do terreno, devendo dar-se preferência a espécies nativas para 
enquadramento paisagístico do loteamento; 

�¾ Controlo do desenvolvimento da vegetação no interior do loteamento sem 
utilização de tratamentos químicos, recorrendo-se a cortes mecânicos da 
vegetação. Estes devem ocorrer fora do período de nidificação das aves, 
quando se trate de arvoredo. 

 

A selagem pode ser feita aplicando 
calda de cimento ou de cimento-
bentonite, no espaço anelar entre a 
parede da perfuração e a tubagem 
de revestimento 
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Propõe-se ainda a monitorização do ruído ambiente uma vez que existem 
incertezas relativamente à relevância que o acréscimo previsível dos níveis 
sonoros poderá ter junto de habitações, face aos valores legais estabelecidos. 

Monitorização �± avaliação da 
evolução de determinado parâmetro 
ambiental, permitindo o seu controlo 
periódico. 

Que balanço global se faz dos impactes do projeto?  

No balanço global considera-se que o projeto não provoca consequências 
negativas importantes, apresentando por outro lado efeitos positivos 
interessantes e pertinentes, sobretudo em termos socioeconómicos, e numa lógica 
de ordenamento do território de qualificação urbana. 

O eventual abandono deste projeto não traria vantagens ambientais nem sociais. 
Com a prevista relocalização do Parque de Campismo da Quarteira, o terreno 
ficaria abandonado, possivelmente sem o processo de desmantelamento 
concluído. Sem medidas de gestão posteriores e sem uso alternativo (dado a 
classificação como espaço urbano constante no PDM de Loulé), a área ficaria 
expectante e possivelmente seria alvo de disseminação de espécies exóticas e 
infestantes. 

Pela avaliação efetuada conclui-se que o projeto é ambientalmente viável, 
sendo possível assegurar, com as medidas de mitigação necessárias e 
indicadas, bem como o programa de monitorização proposto, a eliminação ou 
redução significativa do significado dos potenciais efeitos negativos.  
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